
/

g e r e n t e
JOSÉ P. IAGGI0 LAGES. Seiembro de 1955

li
Redação e Oficinas 

Raa Marich?! Diojüu 23 N. 73

Bt , Iíuu u m i. „
P r e s e n t e  n o  c o n c l a v e  o  s r  c  u

-  Ò r e ^ ta S ^ d M te o b ã l^ S ^ O u ta m ^ n o to  ~~ Importan,es deefa«“  tomadas 
O resultado dos

Reuniu-se no Palácio do 
Governo, era Florianópolis, 
dia'2S do mês próximo pas
sado, a Comissão Executora 
do Plano de Obras e Equi
pamentos (CEPOE). integra
da por todos os secretários 
de Estado de Santa Catarina, 
representantes d e regiões 
geográficas, de comissões de 
energia elétrica e da Fede
ração do Comércio de Santa 
Catarina para, naquela oca
sião, discutir e aprovar o pro. 
grama apresentado pelas S e 
cretarias no referido plano. 
Afim de participar daquele 
importante conclave, naque
les dias seguiu para Floria
nópolis, representaute da Re
gião Geográfica do6 Campos 
de Lajes - compreendendo 
cs municípios de Lajes, Cu- 
ritibanos, Campos Novos, São 
Joaquim e Bom Retiro - o sr. 
Oscar Schweitzer, industria- 
lista. prestigioso politico da 
região serrana e presidente 
da Câmara Municipal de La
jes, tendo regressado após o 
término dos trabalhos.
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Mantem em estoques os 
seguintes

M u l t s  B R A S IL ir
Chapas onduladas para co

berturas, chapas lizas Brisi 
côr, chapas lisas Fibrolite 
Para forros e divisões inter- 
“ae, caixas de descargas 
Flomax de imbutir, B.F. ex
terna, reservatórios para á 
gua quente e fria, tubos pa- 
r* eigotos e instalações sani 
tâna» em geral, peças e co
r õ e s  para redes, esgotos, 
■ttbos de pressão para redee 

agua. e outros produtos, 
aa alamada linha «BRASILIT.»

trabalhos
Com a presença do gover

nador do Estado e de todos 
os membros da Comissão Lxe 
cutora do Plano de Obras e 
Equipamentos, os trabalhos 
loram iniciados naquela data. 
Após a leitura da ata da reu
nião anterior e sua conse
quente aprovação,- foi apro
vado também, com algumas 
emendas, o Regimento Inter 
no elaborado. Em seguida, a 
Secretaria Geral apresentou 
longo relatório a respeito dos 
estudos procedidos para a 
concretização do plano em 
questão, tendo sido feita a 
leitura do acordo firmado en
tre a União, o Estado e a 
Companhia Siderúrgica Na
cional. com a seguiote parti
cipação prevista: União - 130 
milhões de cruzeiros; Com
panhia Siderúrgica - 120 mi 
lhões; Estado - 160 milhões e 
Mineradores - 20 milhões de 
cruzeiros. Com referencia a 
isso o sr. Jorge Lacerda se 
mostrou satisfeito com o re
sultado de sua viagem ao 
Rio, declarando que não só o 
Estado lutou para tornar uma 
realidade a Usina Termelé 
trica. como todos os catari
nenses na Capital Federal 
contribuiram decisivamente 
para a sua concretização.

Na segunda reunião, efe
tuada no dia seguinte e que 
contou com a presença de 
todos os membros d; EPOE 
ficou estabelecido, com a a 
píovaçâo de todos, a execu 
ção imediata das estradas de 
Curitibanos Itajeí e P o r t o  
União-São Fraucisco. Na oca
sião foi discutido, também, o

início da construção da es
trada Lajes-Florianópolis, que 
deverá ser efetuado prova
velmente em 1957. Nessa mes
ma reunião, entre outras coi
sas, foi aprovada a constru
ção de um laboratório na 
Capital do Estado, sendo des
tacada uma verba de 4 mi
lhões de cruzeiros do Plano 
de Educação para ê6se fim e 
visando melhor servir à saú
de pública.

Usina Estreito-Uruguai
Segundo relatório apresen 

tado pela CEPOE, setor de 
■ nergia elétrica, a Usina Es
treito Uruguai, que deverá 
servir a zona de Joaçaba, 
Campos Novos e Lajes é uma 
obra que, pela sua enverga
dura e importâucia, só pode
rá ser construída com a con
tribuição do governo federal. 
E, também, 6egundo o mesmo 
relatório, devido ao vulto da

água encarregou a SERV1X 
S, A. de elaborar estudos pre
liminares para a execução do 
projeto, estando a CEPOE 
sempre ao par do andamento 
(ios tríbalhos junto àquela 
firma que já terminou todo o 
estudo econômico da região 
com o fira de determinar o 
mercado de energia.

Estrada São Jcaquim- 
Laguna

A respeito da referida ro
dovia, de grande importância 
para aquela região, foi esta
belecido o reconhecimento 
foto-analítico encomendado à 
«Serviços Aerofotograméticos 
Cruzeiro do Sul S/A», deven
do o mesmo ser entregue 
dentro de trinta dias, assim 
como tomada de preços para 
execução de estudos e pro
jeto procedida na dependen- 
cia de apreciação pela CE
POE, para a lavratura do 
contrato.

Receita e despesa do 
Piano de Obras

bros dessa comissão. Outros 
assuntos, era vários setores, 
estão em pauta para poste
rior aprovação em outras 
reuniões que deverão se rea
lizar dentro de pouco tempo, 
foi o que nos declarou o tr, 
Oscar Schweitzer, presidente 
da Camara de Vereadores de 
Lajes, representante dessa 
região raquele importante 
conclave e que, muito gen
tilmente, nos forneceu os ele
mentos necessários para es
ta reportagem.

DISTRIBUIDORES
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258 Caixa Postal 6l 
Mantem em estoques os 

seguintes
A arrecadação do Plano de|| 

Obras da CEPOE, até 1° do 
mês próximo passado, faltan
do duas coletorias apenas, a- 
tingiu a cifra de Cr$ 
88.358,546,30 e foratn gastos, 
até esta data com estradas, 
energia, educação e com a 
Secretaria Geral a quantia 
de Cr$ 14.545.372 00, existin
do portando em caixa um sal
do de Cr$ 73.813.174,30.

Foram êsses pontos, em re
sumo, que ficaram aprovados 
na reuDião da CEPOE, efe
tuada em Florianópolis e com

referida obra, a divi6ão de a presença de todos os mem

NESTE NUMERO

NOTICIAS DE CURITIBANOS
Camara Municipal de Curitibanos — Vereador Djalma Garbelotto, um ho
mem do povo — Salomão Carneiro de Almeida — Legião Brasileira de 

Assistência — Procure conhecer Curitibanos — (Texto na página 8)

Produtos BRASILir
Chapas onduladas para co

berturas, chapas lizas Brisi- 
côr, chapa6 lizas Fibrolite 
para forros e divisões inter 
nas, caixas de descarga Flo
max de imbutir, B. F. exter
na, reservatórios para agua 
quente e fria. tubos para es
gotos e instalações 6anitarias 
em geral, peças e conexões 
para redes, esgotos, tubos de 
pressão para redes de agua, 
e outros produtos, da afama
da linha «BRASILIT».

a» fice-pres.
(Texto na página 4)

Álvaro Lins continua
rá na chefia da Casa 

Civil
Embora nomeado em

baixador do Brasil em 
Portugal, o sr. Álvaro Lins 
continuará chefiando a 
Casa Civil da presidência 
da República. O presi
dente Juscelino dirigiu- 
lhe uma carta pessoal, 
fazendo êsse pedido e o 
sr. Álvaro Lins aquiesceu.

C O N S E L H O S  DE B E L E Z
„ I PTT7  5 p m  ARDEN. aue se preocupa com a beleza das mulheres de
Atenção senhoras da região serrana: ELIZABElrl gu kvuo sennoras a a  rey . . ara a iudar o seu problema de beleza. Marque sua con-
tQdo o mundo, envia-lhes uma de su a . assistentes para ajuaa ----------  -------------- _. . . . .
8últa na FARMARCIA PILAR FILIAL, onde a

assistente de ELIZABETH ARDEN estará do dia 24 ao dia 29 do

mês de setembro, e obtenha um maior encanto para o aeu r _
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LAR ES EM  F E S T A S
O lar do Dr. Paulo Macarini 

la. apuração, realizada em 8 de setembro de 5b e Sonira Decker Macarini ain
da se acha em festas pelo 
nascimento do primogênito, o- 

1 corrido em 22 de Junho pas- 
! sado.

votos

A comissão apuradora, composta pelos Srs. Dr. Getulio 
Vieira, Profs. Marino Malinverni a Eduardo Amaral Filho, 
jornalista Galvão Nery Caon e radialista João Luiz Ramos 
Lucena, confirmam a contagem de 'votos desta apuração, 
• baixo apresentada:

Senhoritas:
Eneida Almeida, com 
Maria Aparecida Medeiros 
Neide Silva 
Aríete Souza 
Claudete Sell 
Selma Maria Varela 
Euza Rocha

Como vemos, lidera êste certam'», 
de votos sôbre as demais concorrentes,
Almeida,

1.445 
665 
575 
550 
540 
530 
500
com larga margem 
a geDtil Srta. Eneida

B A I L E  DA U L E
Aconteceu na noite de 8 do corrente, nos amplos sa

lões do Clube Io de julho, o anunciado baile da União La- 
geana de Estudantes, o qual constituiu-se em mais um su
cesso do órgão máximo dos Estudantes da terra de Correia 
Pinto Abrilhantou esta noitada elegante, a ORQÜESlRA 
GUANABARA. Nessa ocasião realizou-se a primeira apuração 
para a escolha da Rainha dos Estudantes de Lajes de 1956.

Na pia batismal da Igreja 
Matriz de Capinzal, recebeu 
aquele que veio dar encanto e 
alegria ao simpático casal, o no
me de Paulo.

Desejamos toda sorte de 
venturas e felicidades aos nos
sos amigos Paulo e Sonira.

Nasceu a 8 do corrente, na 
Maternidade Tereza Ramos, 
uma bela e robusta menina 
que recebeu o nome de Mari- 
léia, na pia batismal da Igre
ja Matriz de Curitibanos.

Seus pais, José Silva e Aldo 
Reichmann Siiva têm recebido 
em sua residência inúmeros 
casais amigos, que vão levar 
ao simpático e jovem casal, os 
parabéns pelo aparecimento do 
belo rebento.

Felidades é o que deseja
mos, José e Alda.

Srta. Lucia Lopes Furtado
Fpolis:

Linda moçoila Bela lagcana.
Lídima representante da belesa ser.ana.
Aniver6ariou-se dia Io,
A encantadora Vera Lucia que completou quinze pri. 

maveras, ofereceu a sociedade floriauopolitana, de que é 
parte destacada, uma linda recepção. Compareceram en
tre outros, os srs. Jr. Mimoso Ruiz, Dep. Sebastião Neves 
e senhora, Professor Newton Bruggmann e senhora. Senho
ra Rubens Nazareno Neves, Professor Aujôr Avila da Luz 
e senhora - uma das dez mais elegantes de Santa Catari 
na - e la jeunesse dorée

Verá Lucia, em elegante vestido azul c ’aro, modelo 
de Pierre Balmain, foi incansável no prodigalizar atenções 
ao6 seus convidados. O casal Lopes Furtado, denonstrou- 
se atencioso e gentil e sra Furtado verdadeira notess.

O Clube Princesa da Serra escolhe 
«Rainha da Primavera»

sua
Como o estão fazendo as 

demais sociedades recreativas 
da cidade, o Clube Excursio
nista Princesa da Serra pro
moveu um certame para a es
colha da Rainha da Primavera, 
o qual está despertando gran
de entusiasmo por parte dos 
respectivos {sócios. A votação 
realizada na noite de 1° do 
corrente acusou o seguinte re

sultado: Eloene Alves - 1.810 
votos; Doracy de Liz - 1.775 
votos; Marilene Vanoni - 1.317 
votos; Terezinha Sá - 944 vo
tos; Lilia Varela - 910 votos; 
Maria de Lourdes Machado - 
829 votos; Selma Droges - C65 
votos; Lauri Nunes 582 votos; 
Maria Alvari Farias - 156 vo
tos, Total de votos apurados 
até agora: 8.988.

Na  P r e s i l h a  do L a ç o

porque desiisa sôbre qualquer piso

com

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixó-lo no 
local desejado, SPRINGEF? 
6 agora o mois avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGEK apre
senta ainda:

•  S.S pós cúbicos
•  Interior em côr azul lago 
e porta aproveitável
•  novo fecho do engato suave 
e S anos de g a ian tla
•  preço bem mais em conta

Canedo FILHO

Uma campanha que, pelot 
seus objetivos e finalidades 
merece o mais franco e de
cidido apoio é essa que re
centemente foi promovida pe
lo sr. Joaci Ribeiro, presiden
te da Sociedade Lajeana de 
Assistência aos Necessitados; 
visando construir um refeitó
rio para os indigentes e prin
cipalmente, para a infancia 
desprotegida. Pelo aeu alto 
seotido humanitário, temos 
certeza de que, com a ajuda 
de todos, o aludido refeitório 
brevemente se tornará uma 
realidade,

x
x x

Marte andou pertinho da 
terra, numa noite dessas, se
gundo havia sido previ9to pe
la ciência. Muita gente, que 
nio estava bem inteirada do 
assunto, andou se confessan
do e rezando fervorosamente, 
pensando que o mundo ia se 
acabar naquele dia. . .

x
x x

Mais uma vez, das colunas 
desta folha, rogamos ás auto
ridades competentes para qu« 
tome providencias a respeito 
das bicicletas nas calçadas, 
coisa que se verifica diaria
mente nesta cidade. Esse abu
so necessita ser eliminado 
principalmente agora que a 
nossa muito nobre Princesa 
da Sena está tendo um ritmo 
vertiginoso de progresso, 

x
X X

Outro problema que precisa 
ser resolvido a fim de que 
a população lajeana tenha 
um pouco de paz é o do 
buzinar de veículos. Em La
jes e um barulho ensurdece
dor com o buzioar estridente 
dos veículos a todo o momen
to e com uma insistência que 
causa raiva, como se essa 
terra fosse habitada exclusiva
mente por surdos. Ora, fran- 
carnente. . . Por isso pedi
mos, às autoridades, que pro
curem solucionar o quanto 
antes essa questão.

— DISTRIBUIDOR N ESTA  PRAÇA ■

E L E T R O L A N D I A
LAGES Sta. Catarina

•i»>V
Rua Coronel Cordova s/n

—  F A Z E N D O L A  —
Vende se uma de 324 alqueires (778 heetares 

ou cêrca de 8 milhões), junto à cidade de Pôrto 
União, isto é, distante õ kilometros.

Terreno plano, compreende várias casas e 
abundante mata natural nas margens de dois a- 
rroios.

Presta-se para criação de gado (lotação para 
umas 300 ou mais cabeças), e para a  agricultu
ra, especialmente do arroz, para o que apresen' 
ta possibilidade de aguação natural, sem bomba, 
para grande lavoura.

Tem também ótimo barro para fabricação de 
tijolo e telha.

Possibilidade de loteamento futuro, em cba- 
crinhas, próximo à cidade.

Preço de oportuni ade, com facilidade de Pa 
gamento.

informações com ò proprietário, Sr. ARMAN; 
P 0 ; na Rua 7 de Setembro n° 465, em PORTO 
UNIÃO.
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Congresso Eucaristico de Laipq
Conforme já tivemos opor- nomeadas hí, q J 

tunidade de divulgar, signifi- que estamos J com,fi8ões 
cativo Congresso Euc.rUttoo

bem __ uuao de

CORREIO LAGEANO 3 Pajrin

rativo Congresso uw o. uui;u 
deverá se realizar, em Lajes, 
de 20 a 28 de outubro do 
corrente ano. Para tal acon
tecimento, que tem causado 
larga repercussão em nossos 
meios, foi organizado vasto e 
bem elaborado programa que 
deverá ser cumprido fielmen
te. Para isso estão sendo

"CT- VENDE- SE “Z T "
Um trator uiarca 01iver 

OC-3 - esteira ano, 53, 10 
mezes, de ust .

Preço 180.000 00. Pronta

-  us no sem do dt.
bem desempenhar sua missão 
e para que 0 Congresso Eu 
caristico seja coroado do 
mais pleno êxito

Sr. Pedro Schweitzer
n.L*i6t^ ° í  seu aniversário natahcio dia 10 do corrente 
mes. o sr. Pedro Schweitzer! 
do alto comércio desta praça 
e pessoa largamente relaciu 
nada em nossos meios. O dis
tinto aniversariante recebeu, 
nessa data. inúmeras felici
tações do seu vasto circulo 
de amizades, às quais junta 
mos as nosras.

entrega
Tratar: Mai >eodoro 335 

Com Cario Couto

— A V I o O  —
A üireioria do Cluoe 1» DE JULHO, comunica 

que a daia uo sorteio do AUTuMOVEL EOHD ti
po 195.), fica transferida para a EXTKAl ã O Da 
LOTbltiA u r  KSTADu DE SANTA CATa HJNA do 
dia QUATR (4) DE DdZüMBRu DESTE aNO

A Diretoria

im perador -io,5 pés
Suotuoso, nos mínimos 
delilhes e dotado de amplo 
eapaço interno, o refrigerador 
Br«»htem'* imperador aten-le às 
conveniências de ain alto 
p dt-ão de conforto. Permite 
Ccns»*r\ar, folgudainente, iima 
quAuti.lide muito maior 

alimentoH, com pe>feita 

distribuição. É um régi;. 
presente para o seu Í«r.

~  D IS T R IB U ID O R E S  —
M e r c a n t i l

DELLA ROCCA BROERING s .a .
u* CeL M. Thiago de Castro - 156 - LAGES - Sta. Cat

PEPS'-C0L»
a bebida qae faz amigos:

0 m irigerante i »  Fino 
que se conhece

Refrigerantes Sul-Riograndenses S. A. 
Ind. e Com. - Fabricas em

P m  Alegre e Pelotas -  R. E. S.

I

0- -o

Distribuidores em Lajes:Silva & Araldi
Rua Hercilio Luz, 616 - Fone 276
Próximo ao MERCADO MUNICIPAL

LAJES Santa Catarina

O Problema dos menores em Lajes
A propo6ito da mesa re

donda para resolver o pro
blema dos menores em nos
sa cidade, brilhante iniciati
va do sr. Mario Sousa e que 
está repercutindo agradavel
mente em nossos meios, 
aebamos oportuno transcre
ver aqui um artigo intitulado 
NFAN< IA publicado em A 
iORA, de Porto Alegre, em 

sua edição de 11-9-56, "e as
sinado por Dante PIANTA É 

seguinte:
«Costuma-ee dizer que a 

infância é a fase colorida da 
vida. No entanto, a realida
de é outra. Para muitos a 
lofância é o inicio de uma 
jornada de tortura. . .

Por êste Brasil a fora há 
uma quantidade enorme de 
pequeninos seres que sofrem 
a tristeza da solidão, da fal
ta de carinho da falta de 
alimentos e de agasalhos, 
isso 6em falar da ausência 
de orientação educacional, 
que é a chave da sã adoles
cência e da segura maturi
dade.

Aos olhos do bom observa
dor do escritor, do soclólo- 
co não pode passar desa
percebido o lamentável aban
dono da criança A vida des- 
regada jd«s pais ó, muitas 
vezes, o principal re8Pon8*fi 
vel pela má educação das 
crianças. Ademais, o mundo

atual, trepidante e cheio de 
dificuldades, proporciona à 
infância um ambiente desfa 
vorável e a criança não eü 
contrando no lar nos colé 
gios, ou nos orfanatos a açao 
umenizadora da situação so
cial do momento, envereda 
pelo caminho da pe dição.

Muito se tem falado de 
assistência social aos meno
res, porém, a verdade é que 
bem pouco se tem feito. O 
Governo precisa ver o que 
realmente a criança repre
senta para a Nação, e dis
por se a salvá la. Não exa
gero ao dizer que a criança 
precisa ser salva pois a de
linquência infantil mostra 
cifras assustadoras, aumenta 
dia a dia

Que 6e poderá esperar 
dêsses pequ nos que vivem 
□a promiscuidade das malo
cas, privando com viciados 
assistin o cenas escabrosas?! 
E os garotos que pais sem 
escrúpulos, obrigam a men 
digar, ensinando-lhes táticas 
perniciosas para explorarem 
a caridade?! Que serão êles, 
quando crescerem?! Poderão 
algum dia interessarem-se 
pelo trabalho honesto, cansa
tivo e mal remunerado, se 
aprenderam que exploiar o 
povo é mais fácil? Poderão 
ter noção de decência, de 
dignidade, de honra, se não

lhes mostrarem essas virtu
des? Não. Infelizmente o seu 
destino será fatal, e enca
minhar se ão para o crime!

Pol T38 infelizes! Quanta 
iuteligência desperdiçada, 
quanto talento perdido, quan
ta bondade desprezada!

A criança de beje é o ci
dadão de amanhã! Que será 
aa nossa raça se não se en
caminhar para o bem a 
criança abandonada? Que 
utilidade trará à sociedade 
uma geração de desampara
dos?!

Mais útil que tudo, mais 
importante que lôias as coi
sas, é o prob'ema da Crian
ça. Dê o Govêrno a devida 
atenção que o caso merece, 
e estaremos todos dispostos 
a colaborar eficientemente 
pelo magno problema

Na infância de hoje reside 
a esperança da nação brasi
leira, para a obtenção de um 
progresso digno do respeiio 
das nações civilizada ».

Sr. Vitorio Caon
Aniversariou no dia 10 do 

corrente, o sr Vitório Caon-, 
capitalista aqui residente, on 
de desfruta de um vastíssimo 
circulo de amizades, motivo 
pelo qual foi muito cumpri 
mentado. Ao sr. Vitório, os 
cumprimentos desta folha.
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Solidariedade dos traba
lhadores oo Vice-Presidente 

João Goulart
Realizou se no gabinete do 

vice presidente da República, 
no 14° andar do Palacio do 
Trabalho, na tarde de quin 
ta feira passada, a cerimônia 
de entrega, ao sr. João 
Goulart, de uma proclama 
ção das classes trabalhado
ras, dirigida à nação e na 
qual os dirigentes sindicais 
de todo o país reiteram sua 
solidariedade ao lider traba
lhista, em vista das acusa 
ções que lhe vêm sendo mo
vidas. A êsse ato estiv- ram 
presentes os ministros do 
Trabalho e da Agricultura, 
sr. Parsifal Barr so e gen. 
Ernesto Oornelles, represen
tantes sindicais de diversos 
Estados, senadores, deputa
dos e vereadores cariocas 
além de diversas outras au
toridades. Agradecendo aos 
trabalhadores aquela demons
tração de apoio e solidarie

dade, o vice-presidente João 
Goulart reafirmou seu deci
dido propósito de 'prosseguir 
a luta e a pregação de prin
cípios sempre defendidos pe
lo presidente Getúlio Vargas 
Lamentou, por outro lado, 
que ainda não tenham alcan
çado as finalidade desejadas 
por aquele estadista, quando 
sacrificou A própria vida, vi
sando o estabelecimento da 
paz e da harmonia 'entre *os 
brasileiros. Jango fiualizou 
seus agradecimentos aos tra 
balhadores assegurando que, 
inobstante a onda de uma 
minoria ambiciosa e insatis
feita, que voltada para inte- 
rêsses econômicos, pretende 
convulsionar a pátria conti
nuará ao lado das classes 
trabalhadoras, naquela mes
ma linha tão defendida pelo 
presidente Vargas.

Acordo Aeronáutico entre o 
Brasil e a Alemnha Ocidental
Bonn - O Ministro de Viação 
da República Federal Alemão, 
Seebshm, anunciou perante 
a Imprensa, acreditada nes
te capital, que estão sendo 
esperadas na Alemanha, na 
primavera deste ano. dele
gações do Brasil, Uruguai e 
da Argentina, para a assina
tura de Acordos Aeronáuti
cos entre esses países e a 
República Federal. Os acor
dos devem fixar definiliva- 
mente as condições de vôo

da «Lufthansa» e das linhas 
sul-americanas da mesma ro
ta. em base de igualdade re 
cíproca.

Além disso anunciou o Mi
nistro q u e  a «Deutsche 
Lufthansa» usará, em breve, 
para a sua róta aos Estados 
Unidos, também a base polar 
americana de Thule. No mo
mento a frota de aviões ain
da não é suficiente para o 
uso da róta ártica; sua ex
pansão, todavia, é prevista.

Grande Hotel Lages
Diarias c / café da manhã a partir de CrS 100,00

— Telefone automático em todos os apartam entos —
REFEIÇÕES COMERCIAIS CrS 60,00

B A R  - R E S T A U R A N T E
Propriedade e Direção da Construtora Com ercial Ltda.

Regulamentação de arrendamentos rurais
As disposições referentes 

à regulamentação dos arren
damentos rurais foram reexa
minadas, em última discussão, 
pela Comissão Nacional de 
Política Agrária, que se reu
niu quinta-feira, sob a presi
dência do Professor ^Hermes 
Lima. A matéria foi votada, 
artigo por artigo, tendo o

Exposição de Suinos 
em Concórdia

Está marcada pa'a o dia 
22 e 23 de setembro próximo, 
na cidade de Concórdia a 2a 
Exposição Municipal de Sui
nos.

Os interessados, naquela 
ocasião, poderão adquirir ma
gníficos exemplares das r a 
ças Landrade, Duroc, Jersey, 
Ampshire Berkshire, Paland 
China, Wessex, Sedeblab 
Piau e Garuncbo.

Sendo aquela cidade o cen
tro da suinocultura no Brasil 
espera se que a referida ex
posição venha a 6er das mais 
concorridas, com a afluência 
de pessoas de t^dos os mu
nicípios catarinenses.

S.A. Empresa de Viaçào Aerea Rio GrandenseV A P. IG
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas já vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES 
H O R Á R I O

DE LAJES PARA
Caxias 4as. 6as.
Curitiba 3as. 5as.
Florianópolis 2as. 3as. 5as.
P. Alegre 2as. 4as. 6as.
Rio de Janeiro 3as. 5as.
São Paulo 3as. 5as.

Sab.
Sab.

Sab.
Sab.

Dom.

Dom.

plenário aprovado, por una
nimidade, a redação prepa
rada por uma subcomissão. 
Mereceram especial atenção 
do plenário as disposições 
relacionadas ao .prazo míni
mo e ao preço anual da lo
cação de imóveia rurais, tan
to nas atividades agrícolas 
como das pastoris. E ficou 
assentada nova reunião da 
CNPA para a próxima se

mana, a fim de debater a 
parte do anteprojeto referen
te à parceria agrícola. Con 
cluída a votação da matéria 
o anteprojeto será submeti
do à consideração do Presi
dente da República, que de
cidirá sôbre o seu enca
minhamento ao Congresso, a 
quem caberá, em última aná
lise, manife6tar-se a respei
to.

luto (irretaiii
de RAMAO GARCIA

estabelecido a  avenida Brasil, n. 496 
PORTO ALEGRE

com COMPRA VENDA TROCA FINANCIA
MENTO DE Automóveis - caminhões - ca 
mionetas - ônibus - micro - Jeeps.

Casa devidamente legalisada com n. 
10076 de 1956

(Transações feitas exclusivamente sob responsabilidade do • 
proprietário sr. RAMÃO GARCIA —  Oferece as referen
cias que desejarem sob sua conduta comercial na cidade de 
Porto Alegre.

Não sofreu "interrupção a 
administração do IA PC

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira
P R E Ç O

IDA
Carasinho 824,00
Caxias 433.20
Curitiba 1.103,60
Erechim 607.40
Florianópolis 560,40 -
Joaçaba 390,80
Passo Fundo 739.20
Porto Alegre 692.20
Rio de Janeiro 2.588,60
São Paulo 1.860,00
Xapeco 565,00

1.486,90
781.60

1.993.10
1.096.10 
1.010.60

705,30 
1.334,30 
1 248.80
4.662.10 
3.355,40 
1.019,80

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do nní« 
extrangeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias de Turismo

AGÊNCIA EM LAJES — Rua Cel. Cordova -  GALERIA DR. ACCACIO Sala 2 Fones - 241

Não houve qualquer inter
rupção nos serviços adminis
trativos do 1APC, decorrentes 
da recente crise que culmi
nou com a exoneração do 
ex-Proidente dêste Instituto, 
pois, todos os |diretores aten
derem «os seus expedientes, 
ouvindo, indistintamente aos 
interessados nóp processos 
«m trânsito na Administra
ção Central - declarou o pre
sidente da autarquia, Sr. A- 
genor Pedreira. E acrescentou:

— Dóí não se poder, em 
sã conciencia. considerar os 
diretores responsáveis por 
quaisquer irregularidades que 
tivessem prejudicado nossos 
serviços. Vale ainda salientar 
que, até aqui, a Administra
ção não tem conhecimento de 
qualquer reclamação de segu
rados porventura prejudicados 
em decorrência do desen
tendimento havido entre dire
tores e o ex-presidente.

Moléstias de Senhoras
CÂNCER e TUMORES BENIGNOS

DR. RUBENS MENEZES DR. C. H. WALLAlJ

Ren»: QinlAt i n 0 oiU.o? Res-: 01av° Barreto Vairn. 1025 -  Tel. 2-4254 52 _  Tel. 2-2605

D?nm om  cirur« ‘a e curieterapia (radiumterapia)tumores benignos e malíngnos do aparelho genital femima

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS TUMORES DA PEL£

Consultorio: Edif. Osvaldo Cruz, 74 - das 17 às 19 ho 
Hosp. Sao Francisco, térreo - Das 8 às 11 hrs. - Tel. 59-

___________ PORTO ALEGRE — R. G. DO StJL.
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C O R E '  > ; . A P r i i i A N n 5  P a g i n a

A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
n f o r m a ç õ e s ei s

A\“TACn * TRANSF° R t e S AÉRe ° S  CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO LO SUL» !
LTDA-, Têm a satisfaçc.o em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que* mantêm nesta cidade, a 
viões para diversas localidades, de accrdo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de V. Sas.

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo JRio de Janeiro
Hora de sahida: li,55

3a. Feira, de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

4&. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
'4 . % r ’*• .4• ) • • ’ ' ,

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó 

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC Va. Sa. poderá viajar em qualquer Cia. aérea brasileira, tanto na ida eo- 
mo na volta.

Va Sa dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que
hrftsilcii&s servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando qoe para isso seja apenas eíe- reiida em qualquer das 110 cidades brasileira ,

. T Imediatamente a pessoa recebera o bilhete de passagem, em sua re-liado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediaiamenre ,
, I .

«ideieia.
Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
Rua 15 de Novembro SN (logo abaixo do Ciue M.irajoarn) 

"  ! Fone, 214
AGENCIA KM LAGES,

\ '
”, J ,

r„ n
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CORREIO LAGEANO

SALÁRIO MOVEl
Causaram boa impressão as recentes declarações do ministro do Tra

balho, quando de sua visita a São Paulo, informando que o_ governo fede
ral enviará Mensagem ao Congresso Nacional para a fixaçao do saiario 
movei no país. A confederação Nacional dos Trabalhadores na Industria na 
meses vem lutando oor essa reivindicação, tendo preparado minucioso es
tudo. Por ocasião dós festejos comemorativos do 1° de maio, os traba
lhadores, numa unanimidade que causou excelente repercussão, incluiram 
o salário movei como reivindicação básica. No memorial na época entre
gue ao presidente Juscelino Kubitscheck, os trabalhadores justificaram a 
pretensão do salário mínimo em face da constante alta do custo de vida. 
O presidente da C. N. T I., sr. Deocleciano Hollanda Cavalcanti por mais 
de uma vez já tratou do assunto com as autoridades e tem insistido reitera- 
damente na execução dessa providencia^________ ._______________________

6 Página

JUAREZ TAVORA NA RESERVA
O presidente Juscelino Sancionou, na noite de 6 do corrente, o de

creto concedendo passagem para a reserva ao general Juarez Tavora, con
forme pedido que o referido militar havia dirigido ao chefe do governo há 
alguns dias atraz. _________________________________

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
Edital de Citação

O Cidadão Pompeu Saba- 
tini, Juiz d*1 Paz, no exercí
cio do cargo de Juiz de Di 
reito da Primeira Vara des
ta Comarca de Lajes, Esta
do de Santa C tanna, na 
forma da lei, etc!
Faço saber aos que o pre

sente edital de citação, com o 
prazo de trinta (30) dia* vi
rem, dele conhecimento tive
rem ou interessar pr.ssa, que 
per parte *de Analia Borges 
da Silva, brasileira, viuva, de 
afazeres domésticos, residen
te e domiciliada no local de
nominado Escurinho distrito 
de Capão Alto, município de 
Lajes, me foi feita a seguinte 
PETIÇÃO: - «Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da la. Vara 
da Comarca de Lajes. Por 
«eu procurador, diz Analia 
Borges da Silva, brasileira, 
viuva, de afazerrs domésticos, 
residente e domiciliada no lo
cal denominado Escurinho, 
distrito de Capão Alto, muni
cípio de Lajes, o seguinte: I - 
Que era casada civilmente 
com Antonfo Francisco dos 
Santos, enviuvando em 1955 
coru o qual ccuaram, digo 
ocuparam por mais de trinta 
(30) hD< 8, um imóvel com a 
ar fia de setenta mil e trinta e 
seis m e t r o s  quadrados 
(70.036ms2), na Fazenda dos 
Valerins, no local chamado 
Escurinho, distrito de Capão 
Alto, neste rounicipio, Estado, 
Estado de Santa Catarina, 
cem as seguintes confronta
ções: Inicia as divisas no 
marco de pedra n° 1?, plan
tado na beira da estrada de 
rodagem federal Lajes-Vaca- 
ria, com tres testemunhas do 
mesmo material, mas de me- 
Oor tamanho aos teus lados, 
e dai segue em divisa com 
João de Deus Antunes dos 
Santos e Vidai Antunes dos 
Santos, 61 metros no rumo 
SR,21 graus e 15 minutos até 
n n.arco n* II e com Alice, 
Leonar, Osvaldo, Almerinda, 
Cesaria e Maria do Nasci
mento Furtado, 56 metros ru
mo SO, 53 graus e 30 minu
tos, onde chega na taipa de 
divisa e ao marco de pedra 
n° 17. Dai volve-se a diralta 
e seguindo pela taipa da di
visa com terras dos sucesso
res de Elisiario Alves e de

pois por banhados chegase- 
aO marco cirConbrencial n° 
12. perto da estrada de roda
gem federol Lajes-Vacaria. 
Dai segue-se pela mesma es- 
traaa á direita até chegar «e 
novaniente ao marco n° 13’
II - Que construiram casa e 
benfeitorias no mencionado 
terreno, onde mourou, com 
seu marido, por mais de trin
ta (30) anos. sem interrupção, 
-em que ' fossem molestados. 
Com posse mansa, pacifica e 
continua, com anirous domini-
III - Que possuindo o tprreno 
nas condições descritas no 
inciso numero dois (II), quer 
legitimar sua posse, nos ter
mos da li» va red .Ç lo  dada 
ao artigo 550, do Código Ci
vil, pela lei n° 2437 de 7 de 
julho de 1955, que reduziu de 
30 anos para 20 anos o prazo 
p0ra o usoeepião extraordi
nário, IV - Que para isso re
quer a designação do dia, ho
ra e lugar, para a justifica
ção exigida por lei, na qual 
deveião ser inquiridas ;as tes
temunhas: G mÜDENCIO PE
REIRA DE ANDRADE, DOR 
VAL DA SILVA RAMOS e 
LIClNlO VIVEHAL DE COR- 
DOVA, tudo* residentes nesta 
cid8de. Requer, finalmente, 
depois de feita a justificação, 
a citação por Edital dos su
cessoras de Pedro Soares 
Anhaia e sua mulher, na con
formidade do disposto no in
ciso 1, aitigo 177, do Código 
do Processo Civil, por se en
contrarem os mesmos em lu
gares igoorades ou incertos. 
Citando-se também, por Edi
tal na forma do expresso no 
§ Io, artigo 455 do Código do 
Processo Civil, ôs interessa
dos ausentes e desconhecidos. 
Pede, ainda, a citação pessoal 
dos confrontantes; João de 
Deus Antunes dos Santos, Yi- 
dal de Deus Antunes dos 
Santos, Alice Jdo Nascimento 
Furtado, Leonar do Nasci
mento Furtado, sucessores de 
Elisiario Alves, bem como do 
dr. Promotor Público, para 
que todos os citados acom
panhem a presente ação de 
usacapiâo, por melo do qual 
deverá ser reconhecido e de
clarado o dominio da supli
cante sobre o aludido (erreao, 
ficando citados, assim, para

no prazo legal, apresentarem 
contestação e para seguiram 
h causa até final sentei ça, 
sob as penas da lei. ProtrS- 
ta-se provar todo o alegado 
pelos meios de provas permi
tidas em direito. Dá-se á Cau
sa para os efeitos do paga
mento da tax.i judiciaria o 
valor de Cr$ 5.000,00. -  Nes
tes termos, pede deferimento. 
Lajes, 25 de fevereiro de 
1956, (a) Pp: J"ão Ribss Ra
mos. - DESPACHO: - A. De 
signe-se data, depois de paga 
a taxa judiciaria. • Lajes, 
22-3-56. (a) Aristeu Ruy de
Gouvêa Schiefler. Realiz-jdfr a 
justificação, foi prob rido o 
seguinte DESPÀCHO: - Vis
tos, etc. Julgo por sentença, 
para que produza todos os 
seus efeitos legais e de di 
reito, a prasente justificação 
promovida por Analia Borges 
da Silve, constante dos depoi
mentos de fls. 7v. á bv., por 
força da qual demonstrou es
tar na posse da gleba de ter
ra a que se refere á inicial 
de fls. - Citem-se, por man
dado, os confrontantes do 
imóvel, residentes nesta 'C o
marca, e por edital, com o 
prazo de trinta dias, os in
teressados ausentes e des
conhecidos, publicando-se uma 
vez no Diário da Justiça do 
Estado, e duas vezes na im
prensa local, - P.R.l. Lajes, 
26 de junho de 1956. - (t 
Clovis Ayres da Gama, Juiz 
de Direito da 2a. Vara. em 
exerc. na la. - E para que 
ningnem alegue ignorância 
muito especialmente os inte
ressados incertos, passou-se o 
presente edital, que será pu 
blicádo e afixado na forma 
da lei. - Dado e passado nes
ta cidade de Lajes, aos vinte 
e dois dias do mes de agosto 
do ano de mil novecentos e 
e cincoenta e seis. - Eu, Wal 
deck Aurélio Sampaio, Escri
vão do Civel e Comercio da 
la. Vara, o datilografei, subs 
crevi e assino. - Selos afinal.

Pompeu Sabatioi, Juiz de Paz 
no exerc. do cargo de Juiz 

de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina

LEI N° 106
de 24 de agosto de 1956

EXCL.UE RUAS, AVENIDAS E LOGRADOUROS, 
DA ZONA A DA CIDADE.

Eu VlDAL RAMOS JÚNIOR, Pref«itn Municipal de Lages,
paço saber que e CÂMARA MUNICIPAL decretou e 

eu sanciono a segui te
L E I :

Art. Io - Ficam excluidas da Zona A da Cidade (defi
nida no art. 591, da Lei n° 31, de Io de dezembro de 1948 - 
Código de Posturas - e m a  modific. ção dada pela Lei o° 
67, de 2b de novembro d» 1952) tôdas as ruas e avenidas 
situadas além da rua Jerôu!mo Cotlho, tanto paralelas con o 
perpendiculares a esta, e b( m ó68im os logradc u os públicos 
no Bairro de Copacabana.

Art. 2o - Ficam aut rizadas as construções de mad?i- 
ra. ou com frente de material e demais dependências de 
madeira, nas ruas mencionadas no artigo anterior.

Art. 3° - O Ex<culivo Municipal baixará normas pars 
que as construções acima mencionadas, alcm de serem fei
tas de madeira beneficiada, pintadas e envidraçadas, se 
adaptem às demais posturas municipais, bem como |para defi
nir as ruas em que sómente poderão ser feitas construções 
Com frente de material ou exclusivamante dt madeira.

Art. 4o - Esta Lei eotrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposiões em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 2i de agosto de 1956
*

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

L E I  N« 105 
de 24 de agosto de 1956

DÔA TERRAS AO DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
ESTRADAS DE RODAGEM.

Eu, VlDAL RAMOS JÚNIOR, Prefeito Municipal de Lages,
Faço saber que a CÂMARA MUNICIPAL decretou e eu 

sanciono a seguinte
L E I :

Art. Io - Fica o Executivo Municipal autorizado a doar, 
por Escritura Pública, ao DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
ESI RaDAS DE RODAGEM, em um dos bairros desta Cida
de, um terreno do Patrimônio Municipal até a área de trin
ta mil metros quadrados (30.000 m2), p ira a instalação de 
uma RESIDÊNCIA do referido DEPARTAMENTO.

Art. 2o - O terreno reverterá ao Município sey for utili
zado para fins diversos do mencionado no artigo anterior, 
ou se as referidas instalações não forem iniciadas dentro do 
prazo de cento e vinte (120), dias, contados da publicação da 
presente Lei, o que deverá contar da Escritura.

Art. 3o - E>ta Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário 

Prefeitura Municipal de Lages, em 24 de agosto de 1956.

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário.

D E C R E TO N° 45

. de 28 de agosto de 1956.
REGULAMENTA a CONSTRUÇÃO DE CASAS DE MAPEI 

O Prefeito Municipal de Lages, r.o uso de su*8 atril 
õe«, e de scôrdo com o disposto na Lei n# 106, de 24 
eoeto de 1956,

D E C R E T À:
Arj- 1 - As construções de casas de^madeira obed 

rao às leis e regulamentos em vigor e, quando no rlii 
mento das vias públicas, terão, obrigatóriamente, frente 
material. s

Art. 2o - Pod‘ rão ser adotadas, pira a construção 
ca*?s de madeira, as plantas padrões de n* 1 a 6. elabori 
pela D.O.V.
. Pará grafo único - As referidas plantas serão forn

oÚig^Tnljutá88*1109 mtdiün*e P*ffamento estipulado
r,.,Ki.^rt«i '*° ” k ste D ire to  entrará em vigor na data da 
 ̂ P r o f lV ’ r®'’°gadas as disposições em contrário.

i ura Municipal de Lages, em 28 de agosto de 19’1

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Sitcâo 
Secretário
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Vleio bilhão para manter o 
Congresso no ano de 1957

de meio bilhão de a Comissão de Orçamento e
riros Ct $  455.479,250,00, Fiscalização Financeira, daCI z e ' exato, eis quanto Camara, ao apresentar 6euP * * on novo brasileiro alrelatorio sôbre o anexo n. 2 custara ao i». „  . ao O r o » " ' - 1- ' "

oUKKEIO LAGEANO
7 Pagina

0U«iaiU BV J/V» W BlUOUOll u a
manutenção de Poder Legis
lativo no ano de 1957. A Câ
mara dos Deputados caberá
a importância de Cr$.............
318.577.150,00, e ao ,'Senado a 
quantia de Cr$ 13(1902.100,00.

Apenaa 82.610.520 00 cru
zeiros a mais da dotação or
çamentária do ano em cur
so em relação a soma de 
Crí 372.868.730.00 atribuído 
ao Legislativo no’ Orçamento
vigente, sendo C r $ ...................
55.890.410,00 pertinente à Câ- 
mar e Cr$ 26.720110,00 ao 
Senado.

UM CONGRESSO FORTE E
r e s p e i t a d o

Estes são os dados apre
sentados pelo sr Lameira 
Bittencourt, do PSD do Pará.

____ouure o anexo n. 2,
ao Orçamento de 1957 — Po
der Legislativo — e que fo
ram aprovados por aquelacomissão

Acidente em Pedreira
As 14 horas da ultima 2a 

Feira, estava o sr. Amadeu 
Pereira dos Santos trabalhan
do numa pedreira situada no 
Morro Grande e de proprie
dade do sr Anselmo Merle, 
quando uma pedra falseou 
de suas mãos indo atingir o 
pé direito.

O operário foi conduzido 
para o Hospital N. Sra. dos 
Prazeres, onde não ficou 
constatada qualquer especie 
de fratura.

uc Direito da 
Primeira Vara desta Comarca 
de Lajes, Eirido de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc,

Faço saber aos qua o presen
te edital de cilação, com o pra
zo de trinta (30) dias virem, 
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que por parte 
de Otávio Nlauricio d< s Passos, 
brasileiro, casado, lavrador, do
miciliado e residente em Carú. 
nesta comarca, me foi feit» a 
seguinte PETIÇÃO: -  «Exrue. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da la. 
Vara da Comarca de Lajes. Por 
seu procurador abaixo assinado, 
OTÁVIO MAURÍCIO DOS PAS
SOS, brasileiro, casade, lavra- 
der, demlciliado e residente em 
Carú, nesta comarca, vem res
peitosamente á presença de V. 
Excia. dizer a afinal requerer o 
seguinte: 1) Que é brasileiro

- — — «i»u oupci iiu ji  ae
cêrca de duzentos mil metros 
quadrados (200.000 ms2) sem 
qualquer oposição, com «animus 
domini», sen o >ua posse man
sa e pacifica, por conseguinte; 
21 Que dita gieba tem as se
guinte* confrontaçOes: com ter
ras de Francisco Pereira de Sou
za, com Antonío Francisco de 
Camargo, com Laudelino Me
deiros, com Bernardino Francis
co de Camargo e Marcelmo Soa
res, e está s uada anexa à Fa
zenda «Salto* no distrito de 
Caru. nesta comarca; 3) Que o 
Suplicante t m na dita terra sua 
morada e tornou-se produtiva 
pelo seu trabalho e seu esfor
ço, dela obtend > a manutenção 
de sua familia; 4) Que o supli
cante não é proprietário nem 
urbano nem rural; 5) Que, pe
las razões a.ima quer, nos ter
mos dos artig >s, 454 e seguin-

orgulhe-se V . também  
de possuir um

INTERNATIONAL

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes

Edital c itação
O C idad io 1’ompeu Sabatini, i nato e há ma<s de dez anosltes do Código de Processo Ci. 
jujz de Paz, ne exercido do vem ocupando uma gleba de vil requerer «USUCAPIÃO» - 
cargo de Juiz de Direito da terra* com área suDerfieial HolpRO LABORE-gossndo, assim, 
Primeira Va„  -  d0,  beneficics que lhe propor-

dona o paragrafo 3o do art. 156 
da Constituiçáo Federal. Nestas 
condições, requer a V. Excia. o 
admita a justificar em dia e ho
ra designados e com a citação 
do Representante do Ministério 
Público, à posse em questão: 
Após determinar a V. Exvi-t. a 
citação dos confinantes do i "o 
vel e srus conjuge*, se casados 
forem, para na forma do art 
455 contestarem o pedido sen
do finalmente reconhecido o di
reito do Suplicante. Protesia, se 
necessarioi por todo o genero 
de provas em direPos 'pe. iii- 
dos especialmente a prova i i 
temunhal, vistoria» e depoimen
tos pessoais. Dá-s> i pm te 
o valor de Cr$ 5.000,00. Espe
ra Deferimento. L»jes, 19 de a- 
bril de 1956. - (a) Pp. Jorge 
Barroso Filho. DESPACHO: -  
A. Designe-se dia e hora dtsim- 
pedida para a justificação, fei
tas as necessárias citações, in
clusive do dr. Promotor da la 
Vara. Lajes, 19-4-56. - (a) 
Aristeu Ruy de Gouvta Schie- 
fler. Juiz de Direito da 1*. Va
ra. • Realizada a Justificação, 
foi proferido • seguinte DES
PACHO: - Vistos, etc. Julgo 
por sentença» para qu« produza 
todos os seus efeitos e legais e 
de direito, a presente justifica
ção promovida por Otávio Mau
rício dos Santos constante dos 
depoimentos de tis. 7 á 8, por 
força de qual demonstrou estar 
na posse da gleba de terra a 
que se refere a inicial de fls. 
Citem-se, por mandado, os con- 
frontantes do imóvel residentes 
nesta comarca, e por edital, 
com o prazo de trinta dias. pu- 
blicsndo-se uma vez n* impren
sa Oficial e duas vezes na im
prensa local, os interessados au
sentes e desconhecidos. P.R.I. - 
Lajes, 26 de junho de 1956. - 
(a) Clovis Ayres da Gama, Juiz 
de Direito da 2a. Vara, em 
exerc. na la. - E para que nin
guém alogue ignorância, muito 
especialmente os interessados 
incertos, passou-se o presento 
edital, que será publicado c a- 
fíxado na forma da lei. - Dado 
e passado nesta cidade de La
jes, aos trinta e um dias do 
mês de agosto do ano de mil 
novecentos e cincoenta t seis.- 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Cível e Comércio 
da la. Vara, o datilografei, subs
creví e assino. - Selos afinal. 
Pompeu Sabatini, Juiz de Paz, 
ao exerc. do cargo de juiz de 
Direito

Waldtck Aurélio Sampaio - 
Escrivão do Civel

— Menor baleada —
- Na 2a Feira às 13,30 hora* 
o Sr. José Otávio da Costa 
Ramos, residente no Bairro 
Brusque, estava examiuando 
um revolver, quando em da
do momento o me6mo dispa
rou atingindo-a menina í u - 
sana Pe6soa com 12 anos de 
idade e filha do Sr. Sebastião j 
Pessoa. Afbala isolou-se na 
perna esquerda, e a menor 
foi transportada Imediatamen
te para o , Hospital N. Sra. 
doswPràzeres.

Quem dirige um International 
sabe que tem sob seu coman
do um caminhão possante para 
enfrentar as mais rudes tarefas 
no transporte de qualquer tipo 
de carga, sob as mais dificeis 
condições de estrada e de tem
po! Pela sua resistência e pelo 
seu excepcional desempenho, o 
International é conhecido em 
todo o Brasil como o «rei da 
estrada»

Agora em grande parte fabri
cado no Brasil, o International 
é vendido e servido por mais 
de 200 concessionários IH, pro
vidos de oficinas e estoque de 
peças sobressalentes.

PARA ENTREGA 
IMEDIATA.

Para aqulilçóo • serviço dtotas equipamentos. procura oi concessionários em LAGES, SANTA CATARINA:

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S. A.
Rua Coronel Cordova, 43?

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Noticias de Curitibanos

— DO CORRESPONDENTE —

Gsisara Municipal
Tiverdm inicio os trabalhos 

1> gislativos do terceiro periodo 
do corrente ano em 7 de a- 
gosto, sob a presidência do 
vereador Aotonio G. de Sou
sa, secretariado por Anestor 
L. de Barros.

Houve onze sessões e vá
rios foram os projetos, indica
ções e demais serviços apre
sentados e discutidos.

Damos • seguir uma síntese 
dos trabalhos e a atuação dos 
membros componentes do le
gislativo curitibanense,

sera liderança a bancada 
majoritária, pois, que, com a 
posse do prefeito eleito, entá< 
líder daquela bancada, ficou 
e>ta acéfala, uma vêz que náo 
chegou ainda ao conhecimen
to da Casa, a indicação de no
vo líder.

O PSD liderado por Djalma 
Garbelotto, lendo êste apresen
tado vários trabalhos e sendo 
o vereador que rnais volume 
de matéMa apresentou.

Damos a seguir u n quadro 
ex t , retratanto fielmeni» os 
tr balhrs apresentados:

'elo vereador L)j lma Gar- 
b loti >, foram apresentados os 
seguintes projetos de leis, in
dicações, requerimentos, etc.

Io) — Projeto tie lei, crian- 
d n recinto da Casa, a «Ga
leria )e homens públicos mu
nicipais falecidos».

Após a discussão, verificou- 
se empate na v< tação, tendo 
o senhor Pre-idente feito |uso 
dcuvoto de Minerva, para rej• i- 
tá-lo.

Na exposição que fez ver- 
balraente, declarou achar des- 
necessáiia a criação da «Ga
leria». pois, já possuia o ga
binete du senhor prefeito, uma 
espécie de galeria, composta 
de alguns retratos de falecidos.

2o) — Projeto de lei, in- 
cluind i na «Galeria» já exis 
tei.te, quadros de vários ilus
tres desaparecidos, como ho
menagem póstuma do atual 
legislativo.

Foi aprovado por unanimi
dade, com exceção do serihor 
Presidente, que, votando con
tra. declarou s«r o referido 
projeto «inconstitucional», e 
pedin Io que fôsse designado 
em ata, sua votação,

Na ^essão seguinte, ppdiu o 
senhor Presidente, a retirada 
da expressão «inconstitucio
nal», substituindo-a por «não 
ser êle de interêsse da coleti
vidade».

3o) — Projeto de lei, isentan
do de pagamento de meios 
fios e calçamento, a sociedade 
formada por «gente de côr,» 
denominada «Clube Recieativo 
6 i laneiro».

Rejeitado pela Comissão de 
FmaDças.

4o) — Projeto de lei, con
cedendo à «Sociedade Lutera
na de Curitibanos», um auxí 
lio de Cr$ 15.000,00 (quinze 
mil cruzeiros) para a constru
ção de sua Casa de Culto.

Rejeitado pela Comissáa de 
Finanças. - ,,

5o) Indicação para que o 
Executivo Municipal adquira

por compra uma parelha de 
animai* cavalares e confecção 
de um recipiente especial e 
adequado, para, sobre uma car
roça, coletar e transportar o 
lixo da cidade.

Aprovada pela Comissão de 
FiDanças e pelo Plenário, por 
unanimidade.

6o) — Indicação, para que o 
senhor prefeito municipal en- 
c minhe à Casa, ainda no 
corrente exercício, um projeto 
de lei, para a feitur;i de meios- 
fios e macadamiz.ição, por 
meio de brita, na ru>< princi
pal do distrito de Lebon Regis.

Rejeitada pela Comissão de 
Finanças.

7o) — Indicação, para que 
o senhor prefeito autorize a 
oanstrução em local apropria
do, de uma casa de Ivenaria 
de tijolos, interiormente azu- 
teijados, contendo as sanitá
rias necessárias, para servir de 
«Mictório Público». Rejeitada 
p Io Comissão de Fi< anças.

8o) — Proj^t di resolução, 
elevando os vencimentos do 
Diretor de Secretaria da Câ- 
irar < Municipal, para Cr$ . . 
3.500,00 (três mil e quinhentos 
cruzeiros).

Aprovado pela Comissão de 
Finanças e pela maioria dos 
vereadores.

Pelo vereador Anestor L- de 
Barros foram apresentados os 
seguintes piojetos:

Io) — Concedendo isenção 
de pagamento aos pequenos 
lavradores, que possuem car
roças para o transpoite de 
seus produtos

Rejeitado pela Comissão de 
Finanças na integra, tendo 
porém, recebido do plenário a 
aprovação de emendas apre
sentadas.

2o) — Aumentando o perí
metro urbano da vila de Pon
te Alta do Sul, num raio de 

uzentos e cincoeota metros, 
contado do entio limite.

Aprovado por unanimidade. 
Ambos os projeto* furam tam
bém subscritos pelo vereador 
José Rigon, representante da
quela localidade.

Sómente o vereador Djalma 
Garbelotto e Anestor L. de 
Barros. apresentaram trabalhos 
à apreciação da Casa.

Os demais projetos que re
ceberam a aprovação dos se
nhores vereadores, procede
ram do Executivo Municipal.

As Comissões, priocipalmen- 
te a de Finança* e*teve em 
grande atividade, pois, grande 
foi o volume de pareceres a- 
preseDtados,

Nas vagas deixadas nas co
missões que fazia parte o en
tão vereador Evaldo Amaral, 
foram agora preenchidas pelo 
vereador Moizés F. de Souza, 
da UDN.

E os trabalhos legislativos 
foram encerrados, após um pe
ríodo de onze dias de debates 
orientados em favor do povo 
curitibanense.

8 ágin

O povo de Curitibanos 
acertou quando a 3 de Ou
tubro rle 1954 elegeu o 
senhor Djalma Garbelotto pa
ra seu representante.

Descendente de familia mo
desta o jovem vereador, 
conhecendo profundameDte 
06 sofrimentos do povo, lan
çou durante a campanha po
lítica a 6ua plataforma len 
do como ponto alto, o auxi
lio urgente à indígência.

Eleito para a Câmara Mu
nicipal, pelo Partido Social 
Democrático, liderando a sua 
bancada cura raro brilho, 
tem se mostrado um v°rda- 
dei;o batalhador.

Durante os sete períodos, 
•empre se destacou coroo o 
vereador que maior volume 
de matéria apresentou, a ra- 
vés de inúmeros projetos de 
leis, indicações, requerimen
tos etc

É o único vereador que 
não deixou passar uma ses
são sem fazer uso da pala
vra defendendo sempre os 
reais interesses do povo que 
o colocou naquela Casa

Do produto de seus subsí
dios, tem atendido aos indi
gentes da terra, através de 
fornecimento de remedios e 
várias operações cirúrgicas.

Ainda recent mente, por 
ocasiáo do último período 
legislativo, apresentou uma 
série de projetos, todos de 
grande urgência e igual ne
cessidade.

É o vereador Djalma Garbelotto, o protótipo 
representante do povo.

SALOMÃO CAR
NEIRO de ALMEIDA

Nenhum homem público cu- 
'itibnnense passou tão condi- 
gnampnte pela vida pública 
municipal, que deixasse mar
cos inulvidáveis, Como o se
nhor Salomão Carneiro de Al
meida.

Durante mais de dois lus- 
tros, o popular e simpático 
Salico, como o conhecemos na 
intimidade, dirigiu os destinos 
do povo d? bela e progressis
ta Curitibanos, levando ao *eio 
da massa a grandesa de sua

lma, de seu coração.
Quando Prefeito Municipal,
cidade sofreu uma radical 

transformação.
Recebeu ela um profundo 

programa de urbanismo, pois, 
suas vias públicas receberam 
ru.vo* aspatos. Mais de uma 
dezena de outras foram aber
tas, já com traçados modernos.

Dedicou-se especialmente à 
assistência social, dispendendo 
vultuosas verb»s para a indi- 
gência curitibanense.

Não só o seu gabinete de 
Prefeito, mas sim e principal
mente, sua casa residencial 
sempre esteve repleta dos po
bre* e necessitados.

Dispendeu, então, de sua 
fortuna, grandes somas em 
favor das classes menos pro. 
tegida da sorte.

Nus dias rte hoje, Salico, a- 
pesar de afastado do poder 
público, continua no entretan
to, a atender da mesma ma
neira coao fazia ante*, aos 
indigentes que diariamente ba
tem á sua porta, á procura de 
urn remédio, uma roupa.

Este homem, si o povo fôr 
justo, jamais será esquecido.

— A t e n ç ã o  —
Brasileiro, procure conhecer CURITIBANOS, o 

município mais central do Estado.
Altitude de 980 metros e uma temperatura de 

18 gráus centígrados, em média.
É o cama mais saudável e ameno de Santa 

Catarina.
Possui a maior reserva de madeiras do sul 

do país, destacando-se o pinheiro, imbuia, canela 
lajeana, cedro, pau marfim, sucupira, etc.

Suas terras são exuberantes, e «em se plan
tando, tudo nela dá».

Legião Brasileira de Assistência
Será lançada dentro de próximos dias, na ci

dade de Curitibanos, atravéz da LBA, a «Cam
panha de medicamentos e agasalho».

Colabore, leitor amigo, enviando à Secretaria 
da LBA daquela cidade, qualquer importância, 
pois, será esta revertida em favôr da indigência

Dê, pois, um pouco de calôr àqueles que só 
conhecem o frio.

Amenize com a tua colaboração, o sofri
mento e a dôr daqueles que não podem adquirir 
os remédios necessários.

Endereço: Secretaria da LBA.
Caixa Postal, 14

Escritório de A dvocacia

Djalma Garbelotto
Causas cíveis, criminais, comerciais, inventá' 
nos, cobranças, arrolamentos, contratos, defe
sas no Júri, etc.

Escritório e residência: Rua Henrique Almeida Sênior, w 1:8

C U R lTIB A N O SC a Í X a  - ° * ,a 1 '  14S a n ta  Cata»»»
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Grande vitoria do
Excursionando no ultimo 

domingo a cidade de Santo 
Amaro da Imperatriz, a equi
pe do Flamengo da nossa 2a 
Divisão, conseguiu uma das 
m dores vitorias para o fute
bol lajeano, quando derrotou 
a equipe do Independente

CORREIO LAGEA.NO

Flamengo em Santo Amaro da Imperará
S.C. locnl nol/> *S.C. local, pelo ajustado es
core de 1 á 0, gol de auto
ria de Ari aos 15 minutos da 
la. fase.

O conjunto flamenguista 
atuou assim constituído: Sadi, 
Nene e Helvi Sansâo, Eder e 
Rubens (Juba), Siqueira, Ari,

Devido ao mau tempo foi adiado o grande 
cotejo Vssco da Gama e Lajes F. C
m v ,sta dn m... ♦-------- no local e optaram p e la h n -

praticabilidade do Estádio da 
Ponte Grande.

Em vista do mau tempo 
reinante nesta cidade no do
mingo, foi adiado para o pro- 
ximo dia 16, o grande clássi
co do futebol lajeano, entre 
as equipes do Lajes e do 
Vasco da Gama.

(j Sr. Gilbarto Pires, Vice 
Presidente da L.SD e o Sr

Assim o referido choque fi
ca adiado por mais alguns 
dias, mexendo com os nervos 
dos torcedores, que anseiam 
por ver a sua equipe predi-

Rui, Celio e Dizo,
0 9  rubros negros voltaram 

encantados com a boa acolhi
da proporcionada pelos santa- 
marenses, e nos so podemos 
felicitar pela grande vitoria, 
que veio enriquecer o nosso 
cartel esportivo.

—  -----------  r  w .

Edgard Werner, arbitro da leta sagrar-se campeão da 
referida contenda estiveram Princesa da Serra.

Classificação do campeonato varzeano
Apos os jogos de domiogo a classificação do certame 

varzeano passou a ser a seguinte:’
Io Cruzeiro 

Az de Ouro 
União 
Atlético B 
America

6o Vila Popular 12 pp
7? Botafogo 14 pp

2o
3o
4o
5o

2
5
6
8
9

PP
PP
PP
PP
PP

QUAL O CLUBE MAIS QUERIDO 
DA CIDADE

Resultado da 6a Apuração Realizada em 6/9/56 
Popular 5 Votos
Independente 17 «
Az de Ouro 2 «

t Vasco da Gama 1 «
Palmeiras 
America 
Flamengo 
Atlético A 
1° de Maio

17
4

41
28

169
Classificação parcial até hoje

1 - 1® de Maio 348 Votos
2 - Flamengo 125 <
3 - Atlético A 121 «
4 - Palmeira» 76 «
5 - Amorica 69 «
6 - Cruzeiro 67 «
7 - Vasco da Gama 22 «
8 - Independente 20 €
9 - Az de Ouro 15 €

10 - Lajes e Internacional 9 «
11 - Popular 5 «

. Foram apurados até agora 877 Votos, e a diferença do 
Q6 Maio sobre o segundo colocado é de 223 votos.

O Cruzeiro facilitou 
no horário e perdeu 

a invencibilidade
C omo diz a giria a varzea 

e o verdadeiro celeiro de 
cracks, mss também oferece 
as causas mais complicadas 
rio esporte das multidões.

No dotningo por exemplo 
estavam marcadas duas par
tidas pelo cetro máximo es- 

j tando designada para as 8.30 
horas o cotejo do lider in
victo da tabela o S. C. Cru
zeiro e o Vila Popular

Após varias tolerâncias os 
dois clubes estavam com suas 
equipas incompletas, os quais 
foram dados por derrotados 
por ausencioS.

Foi um caso sui generis no 
futebol local.

No prelio principal do dia, 
a equipe do União que vem 
demonstrando acentuado me
lhora em seu plantei, goleou 
com grande categoria a equi
pe do Az de Ouro pelo esco
re de 5 á 1.

Foi uma vitoria merecida 
do quadro da Lomba Seca, 
que fes jus as varias oportu
nidades oferecidas durante a 
contenda.

Os dois conjuntos atuaram 
assim constituídos: União: 
Natalio, Lalflo e Caji; Iti, Er- 
vino e Artenes; Miltinho, Se
bastião, Eloi, Dezinho e Deo- 
clecio.

Az de Ouro: Ademar, Wil
son e Edmundo; Didi, Fernan
do e Chico; Menezes, Odilo, 
Wolney, Pinocbio e Candinho.

Os tentos dos vencedores 
foram de autoria de Miltinho. 
Dezinho, Ademar contra, Ervi- 
no e Sebastião, enquanto que 
Fernando consignou o gol de 
honra dos alvi amarelos.

Eladio Cabral conduziu a 
contenda com regular atua
ção.

9

O uvir para c re r!

os R Â D IG F O N O S
c/e U ltra-F idelidode

Tôda a Beleza tonal da voz humana ! 
Tôda a Riqueza sonora dos instrumentos ! 
Tôdas as Dimensões da Música !

3  t/er ejrt
F E R N A N D E S  & C I A .

Comércio e Repn. s r.tcções 
R u a  Q u i n t i n o  B o c a i u v a ,  80  

L A G E S  — S a n t a  C a t a r i n a

A Q U I  V. E N C O N TR A  AS M A I O R E S  FAC I L I DADES  I

VOTO NO

T àcil m n f r -
TAIPA COSTURA 
IPOBORPADO 
UM PRA2ER

Camisas:

Epson

e d if íc io  c a b a já

a  marcaDE Q U A L ID A D E .

Lemo
- t j  .<. •7 5 * •- t • l 4 ■

Sar agossi

C A S A  R E N N E R
Roupas Sport 
Calças 

Casacos

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

etc.
F\f SOBRETUDOS b:1v t i i -

t  y

c o m p r e  p e l o .1-

CAPAS
N OSSO S I S T E M A  C R E D I Á R I O

QUALIDADE E DISTINÇÃO
POLOVER
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Em pé para 1957 o concurso Rádio 
Clube-Correio Lageano

0  desfile do dia 7 continua sendo alvo dus conver
sações estudantis. A tecla mais batida e a não classifi
cação do Ginásio e E. Normal Vidal Ramos, cujo desa
pontamento em face do resultado ^dado pela Comissão 
de Autoridades se fez sentir através de estrepitoms apu- 
pos ao vencedor. Não fora o excesso e os termos da 
reação, e podería ser considerada perfeitamenle normal. 
Encontra justificativa ante a emoção de vencidos e ven
cedores: aqueles veiaram, estes choraram. A juizo de 
muitos o educandário da praça João Casta poderia ter 
logrado ao menos um segundo lugar, Lm matéria de 
julgamento, entretanto, nunca é possível eontentar gre
gos e troianos. Ê uma conseqiemia inevitável. E neces
sário, porém, que todo saibam suportar a e rota ou 
festejar o triunfo, com a mesmo esportiv<dade.

De tudo tiramos uma cnfortadorR conclusão: o 
concurso *Rádio Clube Correio Lageano constitui um 
sucesso plenn, absoluto. O intei^sse que gerou veio 
stivft de estimulo para que o renovemos para 08 aoos 
futuros. E natural que iremos lançá-lo em novas b.ises, 
colhendo a « xperiencía desie ano e procurando sanar as 
falhas que apresentou: a pd neira delas a oobreza dos 
prêmios. Está porunt' de pe, para 1957. o concurso 
Rádio Clube C< rreio Lageau- para os melhores classifi
cados na parada do Dia da Pátria,

Será um concurso por p ritos, onde todos os fato
res pesarão: o garbo no d°8’il-ir, o ritiroo da banda,- as 
evoluçõe6, os uniformei, as b lisas, etc. Os prêmios se
rão em maior núm- ro e ornamente mais ricos e finos. 
Com a antecedência necessária iremos ouvir doa inte
ressados as suj itõ-*s para que o possamos organizar 
deniro de m KJ - abs >liüam nte criteriosos e dentro de 
um regulameno préviame ite divulgado.

Preparem-se, portanto todns os estabelecimentos.
Aquel * que triunfaram procurem renovar a vitória, pois
os vencidos de h j - teotarão ■> triunfo amanhã.* *

Prossegue com exito a cam" 
panha pró construção do 

refeitório da SLÁN
A campanha para angariar fundos a fim de se 

construir um refeitório para os pobres em geral, 
de Lajes, brilhante e oportuna iniciativa do sr. 
Joaci Ribeiro, presidente da SLAN, está obtendo 
grande exito. A comissão encarregada para anga
riar donativos vem recebendo, desde que se pôs 
em ação, valiosas adesões que muito contribuirão 
ptira o aceleramento da obra. Não somente as pes
soas procuradas pela dita comissão tem prestado 
seu valioso e inestimável auxilio, como também 
outras a procuram e, espontaneamente, oferecem 
sua preciosa contribuição. Dessa maneira, pois, 
pode-se esperar que dentro de um tempo relativa
mente curto o refeitório da SLAN esteja pronto, 
amenizando os sofrimentos de todos aqueles que, 
por uma razão ou outra, foram desherdados ua 
sorte.

DE CRIME A CASO POLÍTICO
O Suplente do Sub-Delegado dos índios cria um problema para

a Frente Democrática

Feio escandalo estourou em 
Macacos, no distrito de ín
dios, envolvendo o Io Suplen
te do Sub-Delegado daquele 
distrito, que está sendo acu
sado da prática de delito con
tra os icostumes. em conse
quência do que foi instaurado 
inquérito, em tramitação na 
Delegacia Regional. Para se 
ter uma idéia da repercussão 
do caso basta lembrar que 
só para depor vierem a Lajes 
dois caminhões cheios de tes
temunhas. . .

Mas, enquanto a Justiça irá 
apurar a responsabilidade ou 
declarar a inocência do sr. 
Joà.> Ped o Ferreira, a políti
ca foi envolvida pelo aconte
cido. O Major Jubal Coutinho, 
Delegado Regional, afastou do 
Cargo o seu auxiliar, sr. Joâo 
Pedro Ferreira naturalmente 
em carater provisório, pois a 
exoneração é feita por ato do 
Governador do Estado.

Sucede perern que o Su
plente do Sub-Delegado tem 
cobertura política do Dr. João 
Pedro Arruda, presidente da 
UDN, que quer ver «eu cor
religionário mantido no pos
to; enquanto que o sr. Paulo 
Broering, representante do 
PSP junto à Frente Demo- 
Crá iCf, advoga a imediola

Dr. José Am aral da 
Silva

Deu nos o prazer de sua 
visita, em dias desta semana, 
o ir José Amaral da Silva, 
abalizado médico veterinário 
pertencente á circunscrição 
de Endemias Rurais em nos- 
s Estado e chefe da equipe 
da campanha contra a Hida- 
tidose no Município de Laje6. 
O dr. José Amaral que per- 
teoce ao Ministério de Saude, 
assumiu suas funções dia 7 
do corrente e já se encontra 
a serviço de sua equipe no 
distrito de Capão Alto.

Desejamos ao distinto visi
tante êxito em sua nobre 
rr slo.

demissão do sr. Joâo „Pedro 
Fereira. Segundo rumores de 
hoje de manhã, teriam [segui
do para Florianópolis os srs. 
Dr. João Pedro Arruda e Ru-

fino Figueiredo (PDC) afim de 
trazerem d« lá a solução para 
o caso politieo-policial. já que 
aqui não foi possível um acor
do entre os «frentístas».
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— Sr. Emilio Eatisteli
Viaja hoje cora desti

no a Buenos Aires, via 
aérea, o sr. Fmilio Baiis- 
tela, diretor-presidenle da. 
conceituada firma indus
tria e Comércio Batiotela 
S. A., presidente do Lm os 
Club e elemento de gi n- 
de projeção em nossos 
meios econômicos, p ti- 
ticos e sociais. O ilustre 
viajante, que se demora
rá por alguns dias na 
capital portenha, tem si
do um dos propulsores 
da economia lajeana. em
prestando sempre sua gresso, a grandeza e a 
valiosa cooperação às ini- prosperidade da Princesa 
ciativas que visem o pro da Serra.

Sargentos podem 
Foi enviada ao Con

gresso Nacional, p e l o  
presidente Juscelino Ku- 
bítscheck, uma mensa
gem acompanhada de 
projeto de lei regulando 
a criação do Quadro de 
Oficiais de Administração 
(QAA) e do Quadro de 
Oficiais Especialistas, su
gerida pelo ministro Tei-

chegar a oficial
xeira Lott, que permiti
rão o acesso dos sargen
tos e praças ao oficiala- 
to. O referido projeto, que 
prevê também a’extiüção 
do Quadro Auxiliar de 
Administração (QAA) vi
sa preencher necessida
de premente do Exército, 
conforme exposição feita 
pelo titular da pasta da 
Guerra.
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Miss Santa Catarina 1956
Deverá chegar a Lajes, a- 

rnanhã, em avião de carreira 
da TAC, a bela srta Edith 
Donin, Miss Sauta Catarina 
1956 A formosa represen
tante da beleza feminina ca 
tarioense partirá de Joaçaba, 
onde reside, e virá para es 
ta cidade eapecialmente con 
vidada pelo Clube 14 de 
Junho, o qual lhe oferecerá, 
amanhã,'uma animada soirée

em seus salões, abrilhantada 
por uma tipica argentina e 
Jaz Los Estcdiantes de Bue
nos Aires, al^m de um lauto 
coquetel a ter lugar no se 
leeto Grande Hotel Lages. 
Aguarda »es com desusado 
interesse em nossos meios 
sociais, a chegada de Mis? 
Santa Catarina 1956, que 
constituirá acontecimento im
portante em nosso «society»,

CAUSAS CÍVEIS,COM ERCIAIS l
CRIMINAIS,TRABALHISTAS E FISCAIS I
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Casa  A CAPITAL
Comunica à

U M
sua distinta freguesia que acaba
S Ó  P R E Ç O  P

de receber uma grande remessa de máquinas «SINGER”
A R A  T O D O  O B R A S I L
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